
Aula 1 – Introdução à Computação 
Serverless

Imagine que você está construindo algo grandioso, mas em vez de se preocupar com a fundação, a estrutura 
e a manutenção do canteiro de obras, você pudesse focar apenas na criação em si. No mundo da tecnologia, 
essa é a promessa da computação serverless. Em um cenário onde a agilidade e a eficiência são cruciais, 
entender essa abordagem não é apenas uma vantagem, é uma necessidade para qualquer profissional ou 
estudante que busca se destacar.

Nesta aula, vamos desvendar o conceito de computação serverless, desmistificando o que realmente 
significa e como ela se encaixa na evolução da computação em nuvem. Você descobrirá os princípios que a 
tornam tão poderosa – a ausência de gerenciamento de servidor, a escalabilidade automática e o modelo de 
pagamento por uso – e como essas características podem transformar a maneira como desenvolvemos e 
entregamos aplicações. Ao final, você terá uma base sólida para compreender as tecnologias emergentes e 
as tendências que moldam o futuro da computação em nuvem, preparando-o para os próximos passos do 
nosso curso.



O Que é Computação Serverless? 
Desmistificando o Termo
Quando ouvimos "serverless", a primeira imagem que pode vir à mente é a de um sistema que funciona sem 
nenhum servidor. Mas, como em muitas inovações tecnológicas, o nome pode ser um pouco enganoso. A 
verdade é que servidores ainda existem e são fundamentais para o funcionamento de qualquer aplicação. A 
grande sacada do serverless não é a ausência de servidores, mas sim a ausência da sua preocupação com 
eles.

Pense na eletricidade em sua casa. Você não se preocupa em construir ou manter a usina geradora; você 
simplesmente liga o interruptor e usa a energia. Você paga pelo consumo, não pela infraestrutura da usina. Da 
mesma forma, na computação serverless, o provedor de nuvem (como AWS, Google Cloud ou Azure) 
gerencia toda a infraestrutura subjacente – os servidores, a rede, o sistema operacional. Você, como 
desenvolvedor, foca exclusivamente no seu código, na lógica de negócio, e em como sua aplicação responde 
a eventos, sem precisar provisionar, escalar ou manter servidores.

Essa mudança de paradigma libera equipes de desenvolvimento de tarefas operacionais complexas, 
permitindo que dediquem mais tempo à inovação e à entrega de valor. É uma forma de abstração que 
simplifica o ciclo de desenvolvimento e operação, tornando a criação de aplicações mais ágil e eficiente.



A Evolução da Computação em Nuvem: De 
VMs a Contêineres e Serverless
Para entender a revolução serverless, precisamos olhar para trás e ver como a computação em nuvem 
evoluiu. No início, tínhamos as Máquinas Virtuais (VMs). Elas representavam um grande avanço, permitindo 
que múltiplos sistemas operacionais e aplicações rodassem em um único hardware físico. Era como ter vários 
computadores dentro de um só, mas ainda assim, você precisava gerenciar o sistema operacional de cada 
VM, instalar dependências e cuidar da sua manutenção.

Avançando um pouco, surgiram os Contêineres, popularizados por tecnologias como Docker. Contêineres 
empacotam uma aplicação e todas as suas dependências em uma unidade isolada e leve. Eles são mais 
eficientes que as VMs, pois compartilham o kernel do sistema operacional do host, mas você ainda precisa 
gerenciar os contêineres, orquestrá-los (com ferramentas como Kubernetes) e garantir que a infraestrutura 
subjacente esteja funcionando. É como ter apartamentos mobiliados, mas você ainda é responsável por 
gerenciar o prédio e os serviços comuns.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

VMs Isolamento completo 
de SO e recursos

Virtualização de 
hardware

Servidor web 
tradicional em nuvem

Contêineres Empacotamento leve 
de aplicações e 
dependências

Virtualização no nível 
do sistema operacional

Aplicação web com 
Docker e Kubernetes

Serverless Foco exclusivo no 
código da aplicação

Abstração total da 
infraestrutura

Função de 
processamento de 
imagem sob demanda

A computação serverless é o próximo passo nessa jornada de abstração. Ela leva a ideia de "gerenciamento 
zero de infraestrutura" ao extremo. Em vez de se preocupar com VMs ou contêineres, você simplesmente 
escreve seu código e o implanta. O provedor de nuvem cuida de tudo: provisionamento, escalabilidade, 
balanceamento de carga e até mesmo a execução do código. É como se você tivesse um serviço de táxi: 
você não compra o carro, não se preocupa com a manutenção ou o combustível; você apenas solicita o 
serviço e paga pela corrida. Essa evolução reflete uma busca contínua por maior agilidade e menor custo 
operacional.



Os Princípios Fundamentais: Ausência de 
Gerenciamento de Servidor
A computação serverless não é apenas uma tecnologia; é uma filosofia de desenvolvimento e implantação 
baseada em alguns princípios-chave. O primeiro e talvez mais impactante deles é a ausência de 
gerenciamento de servidor. Isso significa que, como desenvolvedor ou operador, você não precisa se 
preocupar em provisionar, configurar, atualizar, aplicar patches ou escalar servidores. Todas essas tarefas 
operacionais são delegadas ao provedor de nuvem.

Imagine que você está organizando um grande 
evento. Em um modelo tradicional, você teria que 
alugar um salão, contratar uma equipe de limpeza, 
segurança, eletricistas, e garantir que tudo esteja 
funcionando perfeitamente. No modelo serverless, é 
como se você contratasse um serviço de buffet 
completo: eles trazem a comida, as mesas, os 
garçons, e cuidam de toda a logística do evento. 
Você se concentra apenas nos convidados e na 
experiência que quer proporcionar.

Essa abstração total da infraestrutura libera um tempo valioso para as equipes de TI. Em vez de gastar horas 
com tarefas repetitivas de manutenção, elas podem focar na lógica de negócio, na inovação e na entrega de 
funcionalidades que realmente agregam valor ao produto ou serviço. Isso não apenas acelera o ciclo de 
desenvolvimento, mas também reduz a complexidade operacional e o risco de erros humanos relacionados à 
gestão de infraestrutura. É um verdadeiro divisor de águas para a produtividade.



Os Princípios Fundamentais 
(Continuação): Escalabilidade Automática
Outro pilar fundamental da computação serverless é a escalabilidade automática. Em sistemas tradicionais, 
prever a demanda de tráfego é um desafio constante. Você precisa provisionar servidores suficientes para 
lidar com picos de acesso, o que muitas vezes resulta em recursos ociosos em períodos de baixa demanda, 
ou, pior, em falhas de serviço quando a demanda excede a capacidade. O serverless resolve esse problema 
de forma elegante.

Demanda Aumenta
Sistema detecta aumento de 
carga automaticamente

Recursos Provisionados
Mais instâncias são criadas 
instantaneamente

Demanda Diminui
Recursos são reduzidos 
automaticamente

Com a escalabilidade automática, sua aplicação serverless pode lidar com um aumento repentino de usuários 
ou requisições sem que você precise intervir manualmente. O provedor de nuvem detecta o aumento da carga 
e automaticamente provisiona mais instâncias da sua função ou serviço para atender à demanda. Da mesma 
forma, quando a demanda diminui, as instâncias são reduzidas, otimizando o uso de recursos.

Pense em um serviço de entrega de comida por aplicativo. Em horários de pico (almoço e jantar), a demanda 
por entregadores e processamento de pedidos explode. Em um modelo serverless, o sistema 
automaticamente "contrata" mais recursos para processar esses pedidos e "dispensa" esses recursos 
quando a demanda volta ao normal. Você não precisa ter uma frota de entregadores ociosos esperando o 
pico. Essa capacidade de se ajustar dinamicamente à carga de trabalho não só garante a disponibilidade da 
aplicação, mas também otimiza drasticamente os custos, pois você paga apenas pelos recursos que 
realmente utiliza.



Os Princípios Fundamentais (Continuação) 
e Pagamento por Uso
O terceiro princípio fundamental, e um dos mais atraentes, é o pagamento por uso (pay-per-use). Em vez de 
pagar por servidores que ficam ociosos ou por capacidade que você não está utilizando, no modelo 
serverless você paga apenas pelo tempo de execução do seu código e pelos recursos consumidos enquanto 
ele está ativo. Se sua função não for executada, você não paga nada.

Imagine que você tem um carro e só paga pelo tempo que ele está em movimento e pela distância percorrida, 
sem se preocupar com estacionamento, seguro ou manutenção quando ele está parado. Essa é a essência do 
pagamento por uso no serverless. Para muitas aplicações, especialmente aquelas com cargas de trabalho 
intermitentes ou variáveis, isso pode resultar em uma economia de custos significativa em comparação com 
modelos de infraestrutura tradicionais.

Modelo Tradicional
Custo fixo mensal independente do uso

X  Servidores ociosos = desperdício

Modelo Serverless
Custo variável baseado em execução

✅  Paga apenas pelo que usa

Por exemplo, um e-commerce que tem picos de vendas durante a Black Friday ou em datas comemorativas se 
beneficia enormemente. Em vez de manter uma infraestrutura robusta e cara o ano todo para suportar apenas 
alguns dias de alta demanda, com serverless, ele paga apenas pelos recursos adicionais consumidos durante 
esses picos. Isso alinha os custos de TI diretamente com o valor de negócio gerado, tornando o investimento 
em infraestrutura muito mais eficiente e previsível. É uma mudança de "custo fixo" para "custo variável", com 
a vantagem de que o custo variável está diretamente ligado ao uso real.



Serverless na Prática: FaaS, Serverless 
Containers e IaC
A computação serverless não é um conceito estático; ela está em constante evolução, incorporando novas 
abordagens e tecnologias. Uma das manifestações mais conhecidas é o Function-as-a-Service (FaaS), onde 
você implanta funções individuais que são executadas em resposta a eventos. Inicialmente, o FaaS era ideal 
para tarefas curtas e sem estado, mas a evolução do FaaS tem tornado essa abordagem mais robusta, com 
suporte a tempos de execução mais longos e até mesmo gerenciamento de estado, expandindo seu escopo 
de aplicação.

Serverless Containers
Além do FaaS, uma tendência crescente são os 
Serverless Containers. Tecnologias como AWS 
Fargate e Google Cloud Run permitem que você 
execute contêineres sem se preocupar com a 
infraestrutura subjacente. Isso une a simplicidade 
do serverless com a flexibilidade dos contêineres, 
permitindo que aplicações legadas ou que exigem 
ambientes de execução específicos se beneficiem 
da natureza serverless, sem a necessidade de 
reescrever todo o código para o modelo de funções.

É como ter a liberdade de escolher o tipo de veículo (contêiner) que você quer, mas ainda contando com o 
serviço de motorista (serverless) que cuida de tudo.

Essa flexibilidade é crucial para empresas que buscam modernizar suas aplicações gradualmente, sem um 
"big bang" de refatoração. A capacidade de rodar contêineres de forma serverless significa que mais tipos de 
workloads podem se beneficiar da escalabilidade automática e do pagamento por uso, democratizando ainda 
mais o acesso aos benefícios do serverless.



Ferramentas e o Futuro do Serverless
Para gerenciar e implantar aplicações serverless de forma eficiente, as ferramentas de Infraestrutura como 
Código (IaC) se tornaram indispensáveis. Frameworks como Serverless Framework e AWS SAM (Serverless 
Application Model) são padrões de mercado que permitem definir sua infraestrutura e suas funções em 
arquivos de configuração, automatizando o processo de deploy e gerenciamento. Isso garante consistência, 
reprodutibilidade e facilita a colaboração entre equipes, transformando a implantação de aplicações 
serverless em um processo ágil e controlado.

Infraestrutura como 
Código
Defina toda sua infraestrutura em 
arquivos de configuração 
versionáveis

Deploy Automatizado
Implante aplicações de forma 
consistente e repetível em 
qualquer ambiente

Colaboração Facilitada
Equipes trabalham com o mesmo 
código de infraestrutura, 
reduzindo erros

Essas ferramentas são como plantas arquitetônicas detalhadas para sua aplicação em nuvem. Em vez de 
configurar tudo manualmente através de um console, você escreve o código que descreve sua infraestrutura, 
e a ferramenta se encarrega de provisionar e atualizar os recursos na nuvem. Isso é fundamental para a 
automação e para a manutenção de ambientes complexos, garantindo que as melhores práticas de DevOps 
sejam aplicadas ao desenvolvimento serverless.

Sobre este curso: Este curso de Computação Serverless foi desenhado para guiá-lo por essa 
jornada, desde os fundamentos até as aplicações mais avançadas. Nosso objetivo é que você não 
apenas compreenda os conceitos, mas também seja capaz de projetar, desenvolver e implantar 
soluções serverless eficientes e escaláveis. Ao longo das próximas aulas, exploraremos FaaS, BaaS, 
Serverless Containers, IaC e casos de uso práticos, capacitando-o a aplicar esses conhecimentos 
em projetos reais e a se destacar no mercado de trabalho.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa primeira aula, onde desvendamos o universo da computação serverless. Vimos 
que ela não significa a ausência de servidores, mas sim a abstração total do seu gerenciamento, permitindo 
que você foque no que realmente importa: seu código. Exploramos sua evolução, desde as VMs e 
contêineres, e mergulhamos nos seus princípios fundamentais: a ausência de gerenciamento de servidor, a 
escalabilidade automática e o modelo de pagamento por uso, que juntos promovem eficiência e agilidade. 
Também abordamos as tendências atuais, como a evolução do FaaS, os Serverless Containers e a 
importância das ferramentas de IaC.

Em prática: A computação serverless permite que você construa aplicações mais rapidamente, com 
custos otimizados e alta disponibilidade, sem se preocupar com a infraestrutura. É uma habilidade 
essencial para quem busca inovar e se manter relevante no cenário tecnológico atual.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve o conceito de "serverless"?
a) Aplicações que rodam sem a necessidade de qualquer hardware físico.
b) Um modelo onde o provedor de nuvem gerencia toda a infraestrutura, e o desenvolvedor foca apenas 
no código.
c) Aplicações que utilizam apenas contêineres para sua execução.
d) Sistemas que não requerem conexão com a internet para funcionar.

1.

Qual dos seguintes não é um princípio fundamental da computação serverless?
a) Ausência de gerenciamento de servidor.
b) Escalabilidade manual.
c) Pagamento por uso.
d) Foco na lógica de negócio.

2.

A evolução da computação em nuvem, em direção ao serverless, pode ser caracterizada por um aumento 
na:
a) Complexidade do gerenciamento de hardware.
b) Abstração da infraestrutura.
c) Necessidade de provisionamento manual de servidores.
d) Dependência de sistemas operacionais específicos.

3.



Autoavaliação (Continuação) e Recursos
Tecnologias como AWS Fargate e Google Cloud Run são exemplos de:
a) Plataformas de Máquinas Virtuais (VMs).
b) Ferramentas de orquestração de contêineres tradicionais.
c) Soluções de Serverless Containers.
d) Frameworks para desenvolvimento front-end.

1.

Explique como a computação serverless pode impactar positivamente o custo-benefício de uma aplicação 
com demanda de tráfego altamente variável.

2.

Gabarito
1. b | 2. b | 3. b | 4. c

Próxima Aula
Aula 2 – FaaS vs. BaaS: Os Pilares do Serverless

Aprofundaremos nas duas principais categorias de serviços serverless, entendendo suas diferenças, 
aplicações e como elas formam a espinha dorsal de muitas arquiteturas modernas.

Recursos Adicionais
Documentação oficial dos provedores de nuvem (AWS Lambda, Google Cloud Functions, Azure 
Functions): Para explorar exemplos práticos e detalhes técnicos.

Artigos e blogs especializados em Cloud Computing e Serverless: Para se manter atualizado sobre as 
últimas tendências e melhores práticas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


